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ESPIGA D´OURO REAFIRMA 
Matola como capital industrial

O Presidente da República, 
Filipe Nyusi, diz que a visão 

do governo está virada para a 
criação de condições estruturais 
para que o empresariado nacion-
al possa captar opurtunidades a 
volta do negócio do pão em toda 
a sua cadeia de produção.
 
Com efeito, segundo o Chefe do 
Estado, o executivo tem estado 
a desenvolver um conjunto de 
acções visando estimular a pro-
dução agrícola e agro-indústrial 
para responder aos desafios da 
auto-suficiência alimentar e ga-
rantir a exportação de sementes, 
crescimento da indústria alimen-
tar e da panificação, em partic-
ular, que apresenta uma grande 
capacidade de negócio para o 
empresariado nacional.
 

O Presidente da República fala-
va esta quinta-feira, durante a 
cerimónia de inauguração da 
Espiga D’Ouro, a maior panifica-
dora a escala nacional, localizada 
no Bairro da Matola A, zona do 
Língamo.
 
“Este ramo industrial gera econo-
mia de escala, resultante de uma 
maior integração da produção 
agrícola e industrial, por exem-
plo a Espiga D’Ouro vai produzir 
cerca de 1 milhão e 800 mil pães 
por dia, precisará de cerca de 
200 toneladas de trigo por dia, 
isto deve motivar a classe em-
presarial a investir no cultivo do 
trigo que tem mercado garanti-
do para sua venda, bem como da 
indústria moageira”. 
 
Para Filipe Nyusi o governo deve 

deixar de intensificar seus inves-
timentos na importação  do tri-
go que pode ser produzido pelo 
sector privado.
 
“O mercado do pão é forte-
mente influenciado por hábitos 
e práticas culturais, o comporta-
mento do consumidor é, por sua 
vez, influenciado pelo contexto, 
isto é, onde e quando comprar, 
onde e quando consumir, na 
cadeia de produção do pão ex-
istem unidades de fábrico, dis-
tribuição e comercialização, ex-
istem também os fornecedores 
de matéria-prima e de serviços, 
daí que esta grande fábrica deve 
ser considerada uma mais-valia 
para todas as pequenas e médi-
as empresas, por isso continua 
a haver espaço e oportunidades 
para todos trabalharem na in-

dústria de panificação”, disse o 
Chefe do Estado.
 
O Presidente Filipe Nyusi en-
tende que a padaria Espiga D’Ou-
ro não deve ser considerada a 
única opção para os consumi-
dores. 
 
“Neste domínio incluímos as 
tradicionais padarias, pastelar-
ias e cafeteirias, pão de óleo, de 
alho, entre outras. No negócio 
do pão existem pontos de ven-
das diversificados e certificados, 
restaurantes, supermercados, 
lojas de conveniências, unidade 
de concentração pública e mais. 
Neste âmbito o factor flexibil-
dade, qualidade, especialidade, 
regularidade, grau de satistação 
concorrem para a especulação 
do cliente.  Caros gestores da 
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Espiga D’Ouro, permitam-me 
recordar-vos que a cortesia e a 
excelência no tratamento são 
indespensáveis para a conquis-
ta da clientela, a observação das 
medidas de higiene e segurança 
no tabalho são a chave para o 
sucesso do investimento que es-
tamos a inagurar. Sendo a Espiga 
D’Ouro a maior e mais moderna 
panificadora nacional, e ficamos 
a saber da África, o nosso povo 
espera que seja igualmente uma 
referência das melhores da in-
dústria de panificação nacion-
al, que a produção quantitativa 
seja propocional a qualidade que 
contribua para a estabilização 
do nosso preço e aliviar o Estado 
da importação da matéria-prima 
para este sector”.
 
 
Panificadora gera 800 postos 
de emprego
 
Com a abertura da panificadora 
Espiga D’Ouro serão criados cer-
ca de 800 postos de trabalho. 
Sendo que 400 irão abranger 
trabalhadores directos e igual 
número colaboradores indirec-
tos. Este é na verdade um capital 
social de realce deste novo em-
preendimento que vai ampliar o 
espaço da Matola no Parque In-
dustrial Nacional.
 
Hussein Ahmad, Presidente do 
Conselho de Administração Es-

piga D´Ouro, disse que o grupo 
pretende apoiar o desenvolvi-
mento das pequenas panficado-
ras já existentes na autarquia, 
oferecendo oportunidades que 
incrementam a sua capacidade 
de oferta.

“Não faz parte das nossas pre-
tensões trabalhar sozinhos, pre-
tendemos continuar a contar 
com a ajuda do governo, sem o 
qual este projecto não teria sido 
possível. Acreditamos que jun-
tos conseguiremos combater o 
déficie, ainda existente, na pro-
dução e disponibilização de pão 
às populações deste nosso belo 
Moçambique”.
 
Hussein Ahmad assegurou boas 
práticas de higiente e segurança 
alimentar imprescindíveis à in-
dustria de panificação. “Recon-
hecemos não estarmos, ainda, 
à altura daquela que julgamos 
ser a expectativa e o direito do 
povo moçambicano, porquanto 
não conseguiremos, pelo menos 
nesta fase inicial, satisfazer a de-
manda de toda a cidade e provín-
cia de Maputo e, muito menos, 
do país no seu todo”. 
 
Espiga D´Ouro reafirma Ma-
tola como capital industrial – 
Júlio Parruque 
 
O Administrador do Distrito da 
Matola, Júlio Parruque, diz que 

a nova panificadora reconfirma 
o potencial da Matola como es-
paço onde se implantam grandes 
indústrias.

“Esta fábrica volta a reafirmar a 
Matola como maior parque in-
dustrial do país. Neste sentido, 
nós esperamos que com este em-
preendimento os investidores 
considerem a prosperidade de 
produzir o grão de trigo em si ao 
nível do território nacional. Tam-
bém quero saudar o governo 
central que deu o seu apoio para 
que esse empreendimento na-
cional, para que esteja na Matola 
e inaugurada por sua excelência 
Filipe Jacinto Nyusi”.  
 
Para Parruque o empreendimen-
to constitui mais uma oportuni-
dade de emprego para a pop-
ulação, e em particular, para a 
juventude. “Esta empresa tem a 
capacidade de incorporar-se na 
cadeia  de produção do Parque 
Industrial da Matola, que se pro-
duz a matéria prima principal do 
pão que é a farinha de trigo, te-
mos, portanto, fábricas e moag-
eiras que produzem o trigo para 
o pão”, salientou.
 
A alegria dos munícipes...
 
A Rainha da Matola, Rosa Mato-
la, acredita que a panificadora 
ora inaugurada é uma benção 
para a autarquia e que a mes-

ma vai trazer vários benefícios a 
população.

“Este foi um dos melhores pães 

que já comí em toda minha vida, 
queremos que esta fábrica seja 
bastante produtiva e temos or-
gulho porque está instalada aqui 
na nossa Matola”.
 
Célia Gabriel Tivane, munícipe, 
enalteceu a abertura da Espiga 
D’Ouro e entende que vai de-
safiar as outras panificadoras a 
produzirem pão de maior qual-
idade. “Com esta fábrica outros 
panificadores irão trabalhar mais 
para produzir pão de qualidade a 
um bom preço.  Também acredi-
to que os panificadores serão 
mais criativos”.
 
Os petizes da Escola Primária do 
Língamo provaram o pão da nova 
padaria, assegurando que o mes-
mo é o melhor da região. “Nunca 

tínhamos comido esse pão cum-
prido, é muito saboroso, quente 
e podemos comer três pães cada 
pessoa”. 
 
Marta João é residente do Bairro 
Matola A, conta que está ansiosa 
para degustar dos pães da nova 
padraia. “Com esta nova fábrica 
vejo uma nova oportunidade de 
abrir negócio, vendendo esse 
pão. Esperamos que o mesmo 
seja acessível para que possa 
chegar a todas as comunidades 
da Matola”.
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PARTIDO ORGANIZA JANTAR para 
angariação de fundos na Matola-
Rio

A cidade da Matola será palco na 
próxima semana do XI Congres-

so do Partido Frelimo, o mais im-
portante encontro desta formação 
política. Neste momento os cama-
radas ao nível local trabalham a 
todo gás para garantir que o even-
to decorra sem sobressaltos e num 
ambiente festivo, cordeal e harmo-
nioso. É por isso que está a ser final-
izado o processo de mobilização de 
recursos para que a partir do dia 26 
de Setembro corrente Matola seja 
a “capital política” de Moçambique.
 
Ontem, quinta-feira, por exemp-
lo, o partido Frelimo ao nível da 

província de Maputo, realizou um 
jantar de angariação de fundo para 
XI Congresso. A ideia é ampliar a 
capacidade financeira e organi-
zacional para que o evento tenha 
qualidade esperada. O jantar jun-
tou membros do partido, simpati-
zantes, amigos, parceiros nacionais, 
bem como estrageiros.

Segundo o Porta-voz do Gabinete 
Provincial de Preparação do XI Con-
gresso, Alves Cossa, de igual modo 
os membros do partido ao nível 
da província deram seu contributo 
para alavancar a base financeira do 
partido para o evento.  

Província de Maputo pronta para 
receber o evento

Segundo o Porta-voz do Gabinete 
Provincial de Preparação do XI Con-
gresso, Alves Cossa, que deu o pon-
to de situação no que diz respeito 
a logística relativa ao evento, que 
terá lugar na Escola Central do par-
tido Frelimo no Município da Ma-
tola, garantiu que estão criadas to-
das as condições para a realização 
deste importante encontro.  

Sobre a logística do congresso, 
a fonte disse que estão criadas e 

garantidas condições para os 126 
delegados e 160 convidados, quer 
a questão da indumentária, bem 
como a alimentação dos quadros 
daquele partido político.

Refira-se que o partido já arrecadou 
dos membros e simpatizantes mais 
de 6 milhões de meticais. Neste 
evento espera-se mais de três mil 
participantes, entre os dias 26 Se-
tembro a 1 de Outubro do ano 
corrente. Até aqui a Comissão Po-
liltica do partido Frelimo já avançou 
com a candidatura de Filipe Nyusi a 
própria sucessão a liderança do par-
tido.

XI CONGRESSO DA FRELIMO
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ADEMIMO CONGRATULA carinho 
do governo

Assinala-se no próximo dia 25 
Setembro corrente o Dia das 

Forças Armadas de Defesa de 
Moçambique (FADM). O jornal 
Correio da Matola escalou, a este 
propósito, a delegação da Asso-
ciação dos Deficientes Militares 
e Paramilitares de Moçambique 
(ADEMIMO). Os militares disse-
ram em entrevista a nossa equi-
pa que sentem-se acarinhados 
pelo governo de Moçambique.

Para Alberto Ngoma, delegado 
Provincial da ADEMIMO, o 25 de 
Setembro, representa uma data 
daquilo que fizeram pela pátria 
como guerrilheiros da Frente de 
Libertação de Moçambique (FRE-
LIMO). 

“Quando chega esta data sempre 
passamos juntos para recordar e 
contar as nossas histórias. Em al-
gum momento andávamos des-
calços, dormíamos com fome, 
perdíamos colegas, mas o que 
na verdade importa é que vence-
mos a guerra”.

Ngoma conta que o Governo tem 
se mostrado bastante prestativo,  
pelo facto de que  a associação 
conta com cerca de 420 mem-
bros inscritos e 95%  deles ben-
eficiam-se do salário,  de terem 
recebido 19 casas no Bairro de 
Sidwava, com previsão de rece-
ber mais 19 no Distrito de Mar-
racuene.

O nosso entrevistado enaltece 
a atenção especial que o Gover-
nador da Província de Maputo, 
Raimundo Diomba, presta a as-
sociação.

“Antes não tínhamos como falar 
com os nossos dirigentes, o gov-
ernador abriu as suas portas, 
sempre está presente, dá-nos 
conselhos e acreditamos que se 
essa abertura tivesse acontecido 
antes, nós não estaríamos nessas 

condições. A nível da província 
não temos razões de queixas,” 
disse.

Em relação aos desafios da as-
sociação, a nossa fonte aponta a 
falta de pensões para alguns co-
legas, devido a escassez do din-
heiro, como sendo a maior delas.
Alberto Ngoma reconhceu os es-
forços do Presidente da Repúbli-
ca, Filipe Nyusi, por interagir 
com o líder da Renamo para al-

cançar a paz no país. Aproveitou 
a ocasião para deixar algumas 
recomendações aos jovens, para 
que os mesmos apostem na edu-
cação, não se esquecendo que a 
independência nacional é produ-
to de muito sacrifício.

Importa referir que a ADEMIMO 
agendou várias actividades para 
a celebração do Dia das Forças 
Armadas de Defesa de Moçam-
bique.
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A Polícia Municipal da Matola vai 
notificar e multar todas as insti-

tuições que depois dos horários es-
tipulados por lei provoquem polu-
ição sonora. Trata-se de uma medida 
que contempla igualmente as igre-
jas, de acordo com o Porta-voz da 
Polícia Municipal, Ornélio Zimba, em 
entrevista ao Correio da Matola.
 
Esta é uma acção integrada na ˝Op-
eração Morcego” que caminha para 
a sua recta final, entretanto, intensi-
fica as suas incursões como forma de 
promover uma postura mais urbana 
e íntegra no munícipio.
 
“Esta operação não só abrange os 
estabelecimentos comerciais, como 
também a todas as instituições que 
após as 21 horas provocam a polu-
ição sonora. Falando de igrejas, casas 
de pastos, entre outras instituições. 

Para tal devem apresentar um doc-
umento que concede a permissão“.
 
De acordo com a nossa fonte a polí-
cia, neste momento, encontra-se a 
trabalhar em vários bairros do Posto 
Administrativo da Matola-sede, onde 
foi possível apreender 17 colunas 
de som industrial, um amplificador, 
uma máquina de jogo“. No dia 16 de 
Setembro trabalhamos nos bairros 
da Matola A,  Matola G, Matola H, 
em parceira com a força  policial da 
1ª e 2ª Esquadra, respectivamente, 
onde foram notificados 15 estabe-
lecimentos, aplicadas três multas e 
dois indivíduos foram encaminhados 
as celas da 2ª Esquadra por desacato 
a autoridade”.
 
Zimba conta que no igual período 
a Polícia Municipal,  realizou activ-
idades no sector de transporte, 

mercados, actividades económicas, 
construção, salubridade, onde apli-
cou cerca de 93 multas por diversas 
infracções no valor de 349 mil metic-
ais, onde foram pagas 24 no valor de 
48.754,00 meticais.

Zimba afirma que a área de trans-
porte registou mais transgressões, 
isto deveu-se pelo facto de os mo-
toristas exercerem a actividade 
sem habilitação de serviços público, 
violação de sinais de trânsito e pas-
sagem de viaturas acima da tonela-
gem estipulada.    
 
A nossa fonte explica que os focos 
de poluição sonora tende a diminuir, 
as aparelhagens industriais já foram 
removidas em vários estabelecimen-
tos, mas aponta a falta de cumpri-
mento do horário de fecho como o 
“calcanhar de aquiles” da operação.

“Os estabelecimentos já começaram 
a devolver o sossego aos munícipes 
da Matola, mas muito dos estabe-
lecimentos não querem obedecer a 
hora de fecho, sempre reiteramos 
que só quem tem licença pode ter a 
sua barraca aberta”, disse.  
 
Estando na recta final da operação, 
Zimba conta que a polícia continuará 
a realizar trabalhos com vista a con-
trolar a poluição sonora na autarquia. 
“A operação morcego apenas veio 
alavancar o processo rotineiro que 
a polícia vinha realizando. Nos três 
postos administrativos existem sub-
comandos e estes subcomandos irão 
continuar a fazer o controlo da polu-
ição sonora, bem como o controlo 
da hora de fecho dos estabelecimen-
tos”, disse.

IGREJAS QUE PROVOCAM poluíção 
sonora serão multadas
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Visando fazer face a época 
chuvosa que se aproxima, o 

Conselho Municipal da Matola, 
cria estratégia de prevenção in-
tervencionando vias de acesso 
propensas às inundações. O fac-
to foi anunciado pelo Vereador 
de Obras e Infra-estruturas Mu-
nicipais, Armando Cuambe, em 
entrevista ao Correio da Matola.     

 
De acordo com Cuambe, neste 
momento a equipa do consel-
ho municipal encontra-se a tra-
balhar no sentido de intervir na 
via que liga o Bairro de Patrice 
Lumumba, Singathela, São Dâ-
maso a KM15. O vereador do 

pelouro disse que a estrada será 
de terra  batida, em termos de 
extensão da estrada, o plano do 
conselho municipal vai contem-
plar cerca de 68 km.
 
“Neste momento estamos na 
fase final, as máquinas estão na 
zona de Singathela na ligação 
para Patrice Lumumba. Este é 

um troço que tem muitos prob-
lemas, quando chove a estrada 
fica completamente alagada.”
 
O nosso interlocutor acrescen-
tou que neste momento o Con-
selho Municipal da Matola está 
a trabalhar no sentido de reabil-

itar mais vias.
 
“Estamos igualmente a faz-
er uma intervenção no Bairro 
da Machava na zona da fábrica 
Higest que também é uma zona 
crítica. Em seguida iremos ata-
car o troço Patrice Lumumba - 
São Dâmaso”.
 

Cuambe explica que para além 
da reabilitação das vias de aces-
so, o conselho municipal está a 
trabalhar igualmente na limpe-
za das valas em diferentes pon-
tos da autarquia, como medida 
de prevenção de alguns bairros 
propensos a inundações.

 
“A máquina escavadora  irá fazer 
as limpezas das valas de  drena-
gem de diferentes bairros sen-
do, Liberdade, Fomento, Nkobe. 
Estas são umas das zonas mais 
críticas, porque as valas não tem 
condições para escoar as águas 
provenientes das chuvas”.
 
Falta de consenso impede con-
strução da estrada do Bairro 
da Liberdade
 
Cuambe aponta o Bairro da 
Liberdade como sendo o mais 
propenso às inundações, pelo 
facto de várias residências te-
rem sido erguidas por cima de 
bacias de água, factor que difi-
culta a passagem de correntes 
de água na ópoca chuvosa. De 
acordo com a fonte que temos 
vindo a citar, a situação torna-se 
mais agravante, porque os mora-
dores daquele bairro não colab-
oram com o conselho municipal.
 
“Aqui o problema é bastante 
sério, a falta de entendimento 
entre as partes dificulta o nosso 
trabalho, deste modo sempre 
haverão inundações. Por exem-
plo, tem uma Igreja Nazareno e 
duas casas que estão construí-
das em cima da bacia de água, 
pedimos para que removessem 
pelo menos os muros de ve-
dação para aproveitarmos aque-
la pequena parte para fazer o 
trabalho de escoamento, mas  
nunca tivemos consenso”.
 
Armando Cuambe garantiu que 
o Conselho Municipal continu-
ará a envidar esforços no senti-
do de sensibilizar as famílias a 
colaborarem. 

MATOLA TERÁ ESTRADAS MELHORADAS 
para evitar constrangimentos

ÉPOCA CHUVOSA 2017

•   Está tudo pronto para uma das maiores realizações políticas do ano. 
Os camaradas não descansam, ainda ontem reuniram os seus mem-
bros e tudo indica que conseguiram bons resultados. Quem dúvida 
que a vitória prepara-se, a vitóra organiza-se?

•   A lei é aplicada para todos, independentemente de qualquer estat-
uto. Até aqueles que fazem tudo em nome de Deus, se infringirem as 
normas munícipais serão penalizados. “Dar a César o que é de César”.

•  Os buracos nas nossas estradas criam graves constrangimentos em 
épocas de chuva. Muitos bairros da Matola ressentem-se das conse-
quências deste fenómeno. Mas parece que a longa espera chega ao 
fim. Mas precisávamos da época chuvosa para agir? É bem verdade 
que o “Patrão” ainda não anunciou, mas o verão chegou e chuva tam-
bém. 

VHALE - VHALE
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“OPERAÇÃO CACO LÍNGAMO” – A 
caminho do “World Cleanup Day” 2018

Realizou-se no pretérito sába-
do, dia 16 de Setembro, a “Op-

eração Caco Língamo”. A iniciativa 
estava enquadrada nas comemo-
rações do Dia Mundial da Limpeza 
das Praias e Rios, que se comem-
ora mundialmente ao terceiro 
sábado do mês de Setembro.
 
A acção de limpeza teve a du-
ração de 2 horas e 30 minutos, 
juntou 1.000 voluntá-rios (dentre 
os quais 350 crianças), cobriu 10 
frentes das salinas de Língamo, o 
correspondente a 5 km de distân-
cia, e no final foram contabiliza-
dos 900 sacos de lixo de 50 kg 
recolhidos (incluindo 90 sacos de 
sapatos).

Foi a segunda vez que a “Oper-
ação Caco” escalou este local 
de inquestionável importância 

ecológica e económica, sendo 
que em 2016 foram removidas 
e contabilizadas cerca de 30 mil 
garrafas PET – a maior montanha 
de PET jamais feita na história das 
acções de limpeza no país.
 
Os objectivos da actividade foram 
cumpridos, na medida em que a 
intervenção no local foi mais alar-
gada comparativamente ao ano 
transacto, recolheu-se uma enor-
me quantidade de sapatos e, a 
aderência de estudantes (ensino 
primário ao universitário), mora-
dores do bairro e sociedade civil, 
foi massiva.
 
Esta acção está enquadrada no 
movimento cívico global Let’s Do 
It, cujo epílogo será no dia 15 de 
Setembro de 2018 – World Clean-
up Day – quando voluntários de 

mais de 150 países do mundo se 
juntarem para a maior acção de 
colaboração cívica na luta contra 
um dos problemas ambientais 
mais urgentes – o desperdício.

O “World Cleanup Day” pretende 
ser um alerta para todo o mundo 
devido ao facto da maior parte do 
lixo existente nos oceanos ter a 
sua origem no continente, trans-
formando-se assim num proble-
ma tanto para os países desen-
volvidos como para os países em 
desenvolvimento.
 
De acordo com o Global Waste 
Management Outlook, a cada 
ano, milhões de toneladas de 
resíduos ilegais atingem a região 
selvagem e, posteriormente, os 
oceanos. Embora muitas organi-
zações monitorem lixo em difer-

entes partes do mundo, o desafio 
reside no mapeamento insufici-
ente de resíduos.
 
A “Operação Caco Língamo” foi 
organizada pela Cooperativa de 
Educação Ambiental Ntumbulu-
ku, Still Standing e Movimento 
Activista. A organização contou 
com a parceria do MITADER, Mu-
nicípio da Matola, Cervejas de 
Moçambique e Fizz; com o apoio 
da Fundação Carlos Morgado, Co-
operação Alemã, Société Gener-
ale Moçambique, União Europeia, 
Tropigalia, Matisana, Águas da 
Namaacha, Águas Vumba, Plata-
forma Makobo, Associação Yin-
guissa Moçambique, Associação 
Moçambicana de Reciclagem e 
Yumi Kindergaten.
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GOVERNO PREOCUPADO EM 
proporcionar melhores condições de 
aprendizagem na Matola

O Governador da Província de 
Maputo, Raimundo Diomba, 

procedeu na última sexta-feira, 
a entrega de carteiras a Escola 
Primária Completa do Intaka, no 
Posto Administrativo do Infulene, 
Município da Matola. A acção 
surge em cumprimento do Plano 
Económico Social e Orçamento 
Distrital (PESOD).
 
Discursando durante a cerimónia 
oficial de entrega das referidas 
carteiras, Diomba disse que “con-
stitui preocupação do governo, 
a criação de melhores condições 
de ensino e aprendizagem para 
todos os alunos da nossa provín-
cia, possibilitando que estudem 
num meio favorável e consequen-
temente garantir e elevar a qual-
idade de ensino, almejado pela 
sociedade”.
 
De acordo com o governante, 
tratava-se de uma entrega sim-
bólica de 50 carteiras escolares 
duplas de um lote de 300 cartei-
ras proveniente do Governo Dis-
trital da Matola. 
 
“Com a entrega destas carteiras 
a esta escola, fica uma vez mais 

demonstrado que, as acções do 
nosso governo acontecem de 
forma programada e obedecem 
as prioridades do terreno, onde 
a nossa população se encontra, 
pois, é com ela que a nossa gover-
nação está comprometida e, pre-
tende servir cada vez melhor”.
 
Diomba salientou ainda que a 
educação é a alavanca de desen-
volvimento de qualquer socie-
dade. “Temos vindo a mobilizar 
as nossas energias para o cresci-
mento deste sector, apetrechan-
do com carteiras as salas de aulas, 
num gesto que vem juntar-se a 
muitos outros que, visam garantir 
um bom ambiente de aprendiza-
gem das nossas crianças, consti-
tuindo-se num verdadeiro centro 
de formação do homem do aman-
hã”.
 
Diomba aproveitou a ocasião para 
exortar aos alunos, bem como 
aos professores a intensificarem 
esforços no sentido de garantir 
a manutenção e conservação das 
carteiras ora entregues.
 
“Estas carteiras são móveis, tem 
um período de durabilidade de-

terminado e, queremos com isso, 
apelar a todos para que disponibi-
lizem a sua total contribuição, 
na manutenção e conservação 
destes bens valiosos, de modo 
que durem mais do que o tempo 
necessário, permitindo que out-
ras crianças, em particular das 
classes iniciais, tenham a mesma 
oportunidade que os mais velhos, 
que é, de estudar sentados nas 
carteiras, por forma a melhorar 
a qualidade do seu aprendizado”, 
disse.
 
Governo promete construir 
mais salas de aulas em Intaka  
 
Em forma de resposta ao pedido 
dos alunos sobre a necessidade de 
ampliação daquela instituição es-
colar, o Governador da Província 
de Maputo afirmou que “breve-
mente o executivo vai lançar um 
projecto de construção de mais 8 
salas de aulas para a introdução 
da 8ª classe naquela instituição. 
 
“É o dever do governo estar in-
cluso e fazer de tudo para que 
os alunos estejam em melhores 
condições de aprendizagem. Nós 
iremos construir salas para que 

nessa escola introduza-se a 8ª 
classe que tanto queriam”.
   
Por sua vez, o Administrador do 
Governo Distrital da Matola, Júlio 
Parruque, disse que com a en-
trega das carteiras, mais de 400 
crianças terão um sítio condigno 
para estudar. Acrescentou ainda, 
a nossa fonte, que ainda neste 
ano o Governo do Distrito da Ma-
tola espera entregar às diferentes 
escolas do distrito mais de 2.300 
car-teiras duplas com o apoio da 
Empresa Mozal e do Governo da 
Província de Maputo.
 
“Queremos afirmar que contamos 
com todo o apoio de pais, encar-
regados de educação e do consel-
ho da escola, nesta nobre tarefa 
de explicar aos nossos educandos 
sobre a necessidade de conser-
var e preservar estas carteiras, de 
modo que possamos levar mais 
carteiras para outras escolas e 
salas de aulas, garantindo des-
ta forma, um desenvolvimento 
equilibrado na área educacional”, 
concluiu.
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Em resposta a erradicação de 
turmas ao ar livre, através do 

projecto “Minha Sala de Aula, Meu 
Futuro”, o Governo do Distrito da 
Matola inaugurou há dias a Escola 
Primária Completa 7 de Setembro, 
localizada no Bairro de Tsalala, Pos-
to Administrativo da Machava.
 

De acordo com o Administrador do 
Distrito da Matola, Júlio Parruque, 
a escola é constituída por cinco 
salas de aulas apetrechadas com 
125 carteiras duplas, um bloco ad-
ministrativo, sanitários e pátio que 
além de servir de espaço de lazer 
poderá permitir aos alunos, prati-
car diversas actividades recreati-
vas e sustentáveis, dentre elas, o 
desporto e a agricultura, respecti-
vamente. Segundo Parruque esta 
infra-estrutura foi orçada em cerca 
de 5.500.000,00 meticais financiada 
pelo Governo do Distrito da Matola.
 
“Nesta escola poderão estudar mais 

de 900 alunos, esta infra-estrutura 
concorre para a redução de turmas 
ao ar livre que é um grande desafio 
do distrito. Em 2017, iniciamos o 
ano lectivo na Matola com cerca de 
950 turmas ao ar livre”.
 
Parruque aproveitou a ocasião para 
enaltecer o apoio do Conselho Mu-

nicipal da Matola, devido ao facto 
de liderar o processo de cedên-
cia de espaço para a  construção 
daquela infra-estrutura, “agradec-
emos imenso ao Edil Calisto Cossa 
que pessoalmente trabalhou para 
a conservação desse espaço precio-
so numa zona urbana, no Bairro de 
Tsalala, destinado para a educação. 
Contudo, gostaríamos de até 2019 
orgulharmo-nos de ser os pioneiros 
da erradicação de turmas ao ar livre 
na Matola.
 
Por sua vez, o Presidente do Con-
selho Municipal da Matola, Calisto 
Cossa, afirmou que a escola irá ben-

eficiar os munícipes do Posto Ad-
ministrativo da Machava, bem como 
os residentes do Bairro de Tsalala. 
Cossa assegura que o Conselho Mu-
nicipal da Matola juntamente com 
o Governo Distrital da Matola, con-
tinuarão a trabalhar no sentido de 
construir mais infra-estruturas de 
interesse público.

 
“É nosso interesse que nos bairros 
dos três postos administrativos 
continuem a ter espaços reser-
vados, para que recebamos obras 
dessa natureza, não queremos ape-
nas bairros residênciais, queremos 
de igual modo ajudar os munícipes 
a crescer”.
 
Por seu turno, o Governador da 
Província de Maputo, Raimundo 
Diomba, exortou os munícipes e a 
população em geral, para que cada 
um, dê o seu contributo na edifi-
cação permanente do ensino, e que 
colabore na melhoria do processo 

educativo, fazendo com que haja 
uma melhor gestão e racionalização 
dos recursos, neste caso, a Escola 
Primária 7 de Setembro, no Bairro 
de Tsalala.
 
“Queremos de igual modo realçar 
que, o nosso governo, em particular 
o do distrito da Matola, continuará 

a contribuir de forma permanente 
para que haja um ambiente escolar 
saudável e uma boa satisfação de 
ensino para a nossa população”.
 
Diomba frisou ainda que “a infra-es-
trutura aqui edificada não é só do 
Estado ou do governo provincial ou 
distrital, mas sim é vossa. Estas in-
stalações pertencem-vos por méri-
to e por via disso, esperamos de 
vós, toda a atenção, cuidado e uso 
devido, para que elas funcionem 
por longos anos, até atingir o seu 
tempo de vida útil”, concluiu.

GOVERNO DO DISTRITO DA 
MATOLA inaugura Escola Primária 
7 de Setembro

PROJECTO “MINHA SALA DE AULA, MEU FUTURO”
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No âmbito das celebrações da Se-
mana Nacional do Desporto, o 

Conselho Municipal da Matola, at-
ravés da Vereação da Juventude e 
Desportos, pretende criar diversas 
actividades desportivas, bem como 
serviços de utilidade pública com 
vista a massificar o desporto na au-
tarquia.  
 
Segundo o Vereador da Juventude 
e Desporto, Joaquim Mundlovo, as 
actividades desportivas irão decor-
rer neste sábado, no Bairro Acordos 

de Lusaka, no Posto Administrativo 
de Infulene, no Munícipio da Mato-
la. Mundlovo explica que as activ-
idades iniciaram com uma camin-
hada a partir da Escola Primária de 
T-3 para a Escola Secundária de In-
fulene.
 
“Depois da caminhada teremos a 
feira desportiva onde irão ser prat-
icadas diversas modalidades tais 
como, ginástica aeróbica e zumba, 
futebol de praia, voleibol de praia, 
andebol de praia, circuitos de jogos 

educativos, jogos tradicionais, ca-
poeira, taekwondo, xadrez, beise-
bol e rugby”.
 
Para além das actividades desport-
ivas, Mundlovo contou que serão 
realizadas outras actividades de 
carácter público como, emissão de 
bilhetes de identidades, registos de 
nascimento, formação sobre segu-
rança rodoviária, feira de saúde e 
aconselhamento, feira de artesana-
to e gastronomia, teatro entre out-
ras actividades.

 
A nossa fonte entende que a 
comemoração da Semana Nacional 
do Desporto, servirá para alavancar 
a pratica do desporto na Matola. 
“Temos a certeza que neste evento 
iremos contar com a participação 
de vários amantes de várias mo-
dalidades, para além de promover 
o desporto na autarquia, esta será 
uma oportunidade para a troca de 
experiências entre diferentes atle-
tas”.  

EDILIDADE APOSTA NA massificação 
de várias modalidade 

SEMANA NACIONAL DO DESPORTO
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O jovem produtor matolense 
Lapaman, que durante cerca 

de dez anos esteve radicado na 
África do Sul, está a desenvolver 
um projecto de intercâmbio entre 
músicos de Moçambique e da Áfri-
ca do Sul.

Com o arranque deste projecto, 
esta semana chegou à Moçam-
bique a banda sul-africana de jazz 
tradicional, BLVCK Crystal para 
uma série de concertos, oficinas e 
colaborações com músicos locais. 
Trata-se de um conjunto de activi-

dades inseridas na sua primeira di-
gressão a Moçambique.

Para além de actuações musicais, 
conforme nos referimos acima, o 
agrupamento tem na sua agenda a 
realização de oficinas e workshops 
em algumas escolas das cidades de 
Maputo e Matola. A ideia é criar um 
paralelismo entre O Saber e Ouvir 
e O Saber Escrever, tendo a músi-
ca jazz como referência para a arte 
de descobrir novas sonoridades e 
compreender a música para além 
de um estímulo para o corpo, a 

música como um factor de desen-
volvimento intelectual e que des-
perta questionamentos e pacífica 
o mundo.

É por esta via que a banda vai es-
tabelecer uma colaboração com o 
rapper moçambicano Rage, que 
para além de dividir o palco com os 
músicos sul-africanos irá partilhar a 
sua experiência de liricista no âmbi-
to das oficinas que terão lugar nas 
escolas secundárias.
 
A digressão organizada pela em-

presa moçambicana de produção 
de eventos, Lapa’s Pro, conta com 
o apoio da Concerts SA e tem 
como objectivo fundamental, es-
tabelecer a relação de cooperação 
cultural, sobretudo entre os músi-
cos e produtores das cidades de 
Maputo e Durban. A ideia é gerar 
uma plataforma que possa, a cur-
to e médio prazos, abrir maiores 
oportunidades para que os jovens 
músicos dos dois países tenham 
expressão e contribuam para a in-
dústria da música nos dois territóri-
os.

Matolense cria plataforma de 
intercâmbio entre músicos de 
Moçambique e da RSA
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